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P Ritc·o N e E I T o
1Yo t�fol ião, á rea idade da vida 
- ----

= L U I Z  D E  A Z E R E D O  

D E  R A Ç A  
eempre. Hã i:iiciatlvaa 
privadA�. ituitn• Mas é 
PÓ.  O Muoiclplo, como 
órtiio de izoveroo, oatla 
fez, na<la laz e certa
m,•otc ood:i. IMâ ... '' 

A grande imprensa da Cidade Maravilhosa ae ocupou 
antee do Reinado de Momo, o monarca de todas n.• louc11raS: 
do caao de, um represc•ntnnte do eslupldez nazl•ta. um hote
lerro da Cwelandla. que ne�ou apoaentos a ama doutora 
ilustre norte-americana, só e •6 por ••r da raça nel!ra, npo
sentoe reder\ &dos pela respecliva Emh11ixada. 

O 
REINADO cl12 1\1':lmo, 
e ,m uma gar1ln ir 
r 1 lflDl1J, pn U •1ua. 
,e trw ráp1 lo como 
o nhrir e fecha r  dos 

olt,c,s o deixou m u i ,t a 
gente II ver navios .. S'�n 
Pc·dro nfio est . va pra 
coisa e cootrari )U o� fo. 
l 1ões em tôda l inh 1. Nada 
d e  exce@sos c m  tempe 
r 1 t 11r' Ili•, ell'Vll<I,, - te
ri 1 d i to o santo : .. de 
Cltna. V,1mos p o u  p u r 
cnc·q�ia'-1 parn o futur , 
pois aiwl11 temos muito 
qup [azN. 

doe pândegos jã se loí I O terceiro pn.sso, p.,ra 
" só volt rt\ a reioijr completar o sistema de 
mai� trêR dia� no ano repres1•utnção, dar.•e-ã, 
que vem. Vnlta ao tra segundo su e.pera, ih 
balh o  e à realidade da qui a mes�s com a� e l e i  
vida Ontem era Momo ções municipai• .  e para 
a quem devia, obediên elas já Ae voltam nato 
eia. Hoje é II Pátria q•H· rnlmentt' :ô-hu .is nos 
tP. rh11ma para regres sas uteoçi'H,t1 ,  pela im 
sares A tu 1 ocu paçlio portânc,a que deverão 
normal, 110 cu mprimento repre,.,ntnr na vid11 de
·los '"º" eh vereA de ci ooe�a terrn. 
d u d & o, p<f;Jrçund,, se �la nrlr i ,, de M-.d••iro,. 
st•mpre " <·alia vez mn.js q11e  v11 lo riz, M•brt';n,.. 
para que ela seja O teu oei r:, , c,,m cquillb�io e 

Quanto ao futuro n!lo 
peo811moe como o bri· 
l h ·inte rronista M,iuriclo 
d., :\lerte1ros. Acrt:dilti
mn� no re,surgimeoto 
do� muoiclpinw, que b!lo
•1e r. u 11 ntrl" n riqu,2n 
do• E,ta•Jo.; e rta  UmliL, 

Diz a nossa visitante, emerita jornalista ;, doutora em 
ruosofia e Ietra1 

"Desde menina, oo lllicois. que desejava coohec�r o 
Brasil. O que _mais me seduzia A distancia, oeet� pai•. era 
a convlvenc,a traterna de brancos, nel!r0•. mulatos e inrlios. 
e •••o. a meu ,·er, é o que há de bá•lcll e substsocial ouma 
De.mocracia. Eu oabia que os Estado• Loidos niio eram o 
uo1�0 pais das ,\méricus onde , xistia a •·race di•crimioatíon". 
D1�am-me que, embora atenuado, hmbém exi•tia pr,•con
ce1to de raça em Costa Kica, Argentina. etc. :O,.o Bra,il. po
rém, todo mundo era igual. 

Foi com esta ilus,io que che!(Uei ao Rio, rumando do 
aeroporto para o Hotel Serraaor, onde, com muita antece
deoc,a. a _  Embaixada Americana reservara aposentos para 
mim. Eu vwba Pm missAo oficial do Departamento de r.sta 
do, acabava de passar cinco meses em Buenos Aires e \!on
tevidéu, estudando a situaçil.o s,,cial e historica dos nel(ros 
na B_acia do Prata. Ia agora realizar identicas pesqui•u no 
Brasil._ Tudo ali me 101 facilitado para a realização de mi
nha m1&S4o cie:ttifica. Aqui, no entanto. nem consegui me 

:��ii�s��'/1 
hotel onde jll. tinha sposentos reservados. Que 

Porque sou negra. O Hotel Serrador arranjou às pres
aas uma desculpa amarela que niio me convenceu, deixando 
mal 11 Embaixada dos Estados Unidos. 

,\!!ora estou convencida de que no Brasil há mais 
P.reconceito de raça do que em qualquer outro pais da Amé
rica, com exceção dos Estados Unidos. �o meu pais ésse 
preconceito tende a desaparecer, ao passo que aqui a ten
d.eocia é para aumentar. E explico porque ; os negros ame
ricanos são boje o grupo negroide mais avançado do mun
do. Alcançaram tal grau de cultura e bem-estar ecooomico 
que já não podem ser tratados como párias. E' verdade que 
os Estados Unidos procuram ocultar ao resto do mundo a 
verdadeira situação de seus filhos de cór. mas isto coosti
tue �ais uma prova da nossa lorça. O• bra�co• da marca 
de_ B1lbo e Talmadge silo !orçados a reconhecer nossos di
reitos. E têm que nos respeitar ! Culturalmll<llc estamos 
quase no mesmo plano :0,.o sul contamos apena, com 12 por 
c•oto de neiiros analfabetos. Temos IOU.000 nei:ros cultos e 
mais de cinco mil tormudos em uoivers1dadeH. Contra 11 
V0Lta.de dos raf:iotas, ocupamos posição cm todos os ramo• 
de diVJdade. Nas artes, nas ciencias e nos esportes, com
pebmos com os brancos, e muitaM veze• com vantagem. 
Washington Carver, Paul Robesoo, l1arioo Andersoo. Lan
gaton Hugbes, Joe Louis, s!io o<imes que honram 11 Am�rie11. 
E do todos negros. Negro também é o dr. Charles Drc". 
io.-entor do processo do banco de ,angue que sal'<ot: mi
lhões de vidas durante 11 ultima guerra" 

Prosseguindo a sua entrevista, concedida a "Diretri
aes", diz a dra. Irene . 

P, lá 1w foi m usmo o 
Cnrnavnl, �em :i r.nn!'or 
rê c i:  e o pnfu< usmo 
qul' �e e� p1>rav 111i. C:001 
dinhei r•} ou s� 111 dinhei
r, ,  ccn. !enta6in h U  em 
frtntnsi1, o cert  I é que 
to los qucriiltn hriocar à 
farl'I <· 11:i o  puder"m 
Em ,·e z 111 •  'lluit,. 1 lcgr,•s, 
11<- 11rnm lr,•te� .• í n d a 
m i,, p1>r<1�" viram o 
clc•fi lt· d )S tré.,. cl1as 1N r 

mnior orgu,oo por Rllll inteligi•n ciu. HS colunas E' que oe muolcipes, 

uni·lndc e progresso. do "ll1úrín C':trioct", i,e r  vívenr1o numa outra épo-
J!unt 1v., 1111 ,ILtR numa Cll, lorço..alllente v !l o

, o· " nüo tivt>rrim um 
in.�lllDIP siquer para !-(o 
zó los à ''notR de.  

Qu f,.z,r  agora , fulião 
igu1s,uan1, ? O que p is 
sou passou. Amanh ã  te 
rií, cert» 111e ntc o u  t r a 
r, p,, rtun iclud�.  Olha que 
tri�tt-zrii; n ão pag,:m cll
vi !,1-. DC'�afiv1·L1 a tutt 
m:i,cara, t i ra 1! tua hn
ai;ia e mofitra confiança 

o•> p rvir, O pâr l�go 

Vuí se re�t11beleceodo, 
ª" Brasil .  o sistema n, 
pre�cotativo. :-.o segun ,  
do passo que s e  deu rc 
centement,· nP�Se senti· 
do, !oram eleitoP 08 go
'll'rnadorek u as assem 
blt•ins eslatiu 11,· A gora 
tomum pusbt· t!P ,<>H·
c: rgos os eleitos ti!) po
v,, e vão dizer amnohíl, 
no  excrclcio de �uas al
:n� lu nçõe�, SP d e  f11to 
merecem �s  sim p ·1ti11s 
do eleitor11do, �e de fato 
correspondem à coo6110 
r;:a que neles deposita 
ram os brasileiros, neste 
perludo de renovação 
dos qu11dros admiolstrtJ 
tivo e le gislativo, quaodo 
foi tão diUcíl  a seleção 
de valores mora:s e io 
telectuai�. 

8EL0 H�R JZ€>NTS• SA'IATÓRIO STA. TERESINHA

P11u d >ent4"'i do apttre1h? re-ipirat•irio. - DirNor : Dr Loii 
do Azer<'do Coutinho. - Alin\,ntaçi{o boa e cuidada. - Pneo

motorax - Raios ultra-violN• -- RATOS X. 
Av•oida Cllnl'!daí ri•1 U�i8. - Fone ; i 1513. 

ao11lis•rei o probl,•ma na base das observações que acabo 
de rozer. 

de sua� crôrJ 1c1.1s Cnli!u ,, p,cn•fon lo a votar c::d11 
me i ra� : por qur R,. vet. 11,elbr,r, c&colbendo
esfnrç 1u1 " hrJIDt:DS de " ;a h11bilidade OR ho-
go , êrno II ma nt-, rem " mens p:1ra os cargo& 
d 1mír1 11, uu� 1uunicip1, ,6? público11 e vigiando 011 
Qnc r ,r11,1 ;. 1<'� dos im duraot-, todo o tl"mpo
posto<s � rrc., ·ul ,vl -111 pela� em que du rar o seu mao 
Prdt•itu ,as '?" E êle mes- dato. Podei:'io errar uma 
mo n•s i,oo,ie ,, se guir : ou r1uaa v..-zeF, é bem

Ui . , buirí11  l'ffi empre v..-rdade. lfa& ,;ia virá 
gos. t.,!u,1nto n benfei to- em que 11certarllo. Terão
rh• l\ ,-,, 1 ,• ti11idnde mu ito consclencla perfeita de
p ,uc i � ! fl ,  1 . Meu a.,ver. Coobecerilo 

Relerioclo-se especial como a si . próprios 011 
G:cnh! :,o E t1tdo do Rio, bomeu11 mais capazee e 
cuj .1 virta coole�sa acom I honestos parn ocuparem
pan!13r bá mtiitos aoos, 1 os _carg<>s , d.e ri,ijJJODSB·
diz que por tôda parte btltdadc. E 1�1lo bUbCá

é a mcsm,1 cotsJ Seote- IJs aonde esllvt>rem. p11-
se a aprr xímaçilo do ra dar o seu trabalh 1 ,  a 

Municipto p do,.liol11vao hU8 inteligeocla e pro
e s n .1 r» trar1a "Eotra- bid,ide a beoellcio da
�e uo i\luo íclpto e é o graodt'Z I d a  ter�a em 
m "  � m o  bbar. donn de I que viv,m.

É ,) ;\ ::,  G L O t U i\ S  M A I S  l? U R II S  DO B R R 5 1L 

JOAO GUDIARA&S I Dominador inveoc(vel da (IS· 
O . · · il d lavra -· que elevou com o• . s surto� de, 1_ma!mac . 

o. a e•plenrlore• d,. um estilo sec, i�pre:-.�ª?ºªº�L imi:ic maç;io de par oa-1-" letras o�ciOnoi.1, -c_oelho Net_o, Jamais l�e 1mpe- t.:oeibo Nelo surge. 808 no .. oad1ta1_T1 li l�1turu de pá� inas de olh s como ligura lendár,o. 
análise vigorosa. , 0• • _ . . 

Realmente : no autor de -•Sal- ' A magollicêoc1a, quahtatl'& 
duoes" o espírito de obset- 1 e quaotttativa. ú<l eua obra, 
vação e 11 fôrça do ficcionista leva-nos a cclocá-lo Juoto d�a 
sempre se 11iiarnm - naquela maiores expressões mentat� 
harmonia que torna unpere- 1 da humao1d�de - para glória 
cl\·eis as criações dll. lnteli- , d\l t.:oetno :.et� e patr1m6u10 
géocia humana. 1 lml\terial da ou•sa pátr,a. 

"A raça negra já aprornu cientificamente, nos Fsl11-
dos Unidos, que não é in•er1or a nenhuma outr8, e o grup1> 
neg_roidc americano já atmgiu um grau d, cultura e civ1li 
z..çao que muito, povos brancos ainda c•tão longe de a 
••DÇBf, Por esta razão Bilida n!i0 DOS amam, IDllS j, noo 
respellam ocs Estados L1nidos O mesmo niio acontece oou
traa partes do continente porque, como observei no � ruia. 
o grupo negroide da Amcm:a Latina mantem-se num ba,xn 
Pldrão de vida ecooomico e cultural. No meu proximo Ih ro 

Quanto ao Brasil, - coocluiu, � talvez seja objeto de 
conferencias e artii,:os para os vários jornais que represen
to neste meu giro cultural. Revelarei, então, o que todo o 
mundo ignora em meu p1is, isto �. que este grande pais, 
oodt- s rsc;a negra Jü produziu genios e hcrois como Hen
riq11,• Dias, Tobias ll:irreto, o .� ie,jodlnho e outros, dlssimdl11 
o u precm:eeito d1" raç t coroo a braza debaixo da cinza t 
H.J racismo no Bra.:.iJ, e com tcod .. rncia para. aurueotar ! 
ll1go mais é o unico p1ís latino-americano onde mais se
c1ut1va t:io odioso tJrP.couccito Estou de�cncuotado !" 1 

8cm maiorPs <·omcntru·ios. Com;ignunw� n nosso pro
tr•lo c rntra ,nfraton·s da. no,sa Con,titulç. u Q 1ul a atilu
llc co ltamnr:ill 0 
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CURSOS : Pnmário, Admi :;oão, Comerciai Bá•ico e de Contabilidade - E•oola Normal

At.1 las d iurr1as e notu rr1as  

loicio das aulas em :i r1e março próx,rno Tr nsícrenciílS d e  outr.is estebelecim eot,,s e reoovaç[lO de matrlr:ula<1 se rão ac,·ilas 11té :18 do corrente

Pie 1ano I?eixoto1 10?4 ,d 1094 == T�lefon�, 29 
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2 C:OIUtEIO OA LAVOURA 

O C a r n a v a .1 p a s s o u . . .  t o d o m o l h a d o
Contrariando todos O!; 

foliões, que estavam dia
postos a fazer este ano 
um Carn1tval de abafar, 
a e h  u V a COIIJC ÇOU a 
cair no sábado e só p1t
rou de uma vez depol� 
da qu11rla feire de elozas 

Uma chu vioha como 
que de i!lveroo, esquiei 
ta e irrlt 10te, o !io dei 
xou os blocos nem oin 
guém &air ·à ru11 e brlD 
car deapreocupad11 meote. 
Deu pena, porque o en 
tualasmo do povo pelo 
CarnavAI da P.az era ex 
traordloario e, tlves�e 
feito bom tempo, 01 trê� 
dias aerlam maravllho-
1oe, e não aguado& e 
1em vl1a como foram. 

Pode-se dizer que não 
houve Carnaval externo 
e o povo olo se divertiu 
nada. P&11ou o reinado 
de M o m o em braoc11 
nuvens. Queria cantar a 
pleno• pulmõsa o "Ga
fanhoto" e o ''Pirata da 
perna de pau·•, mas não 
pôde. Ficou triate. Pro
curou até o cinema pa 
ra Ir. Nlo n encontrou. 
Mas na quarta.feira de 
clozaa, quando a gente 
estt sempre mole da 
srande folia, ele, o povo 
loaatlsfelto, 1uperlotou o 
Cloe Verde ... 

Os hallee noa clubes 
perderam também muito 
de aua habltu:il concor
reocla e animação. Pa
rece que só oa ballea 
IDfaotta correapooderam 
à eapectativa. O do si
vi negro, por exemplo, 
no ultimo dia, esteve es
pleodldo. 

E lol só. Pobre Carna 
vai da Paz ! 01 que tenta
ram aalr à rua, fantasia 
doa laoladoa ou em blo
cos, eotualHmados num 
instante pela sol que às vezes se eotremoatravi,
iluiiori11meote, voltavam
àa preaaas à casa enso
pados, Inteiramente deeiludidoa com São Pedro ...

Oa 6a/lea i11lan
ll• • •• ,,,..mio•
No lgaasa6 

A ComlBaão de Carnaval do alvl- negro, no baile lnfanm que fez realizar domingo, conferiu quatro premio& és crian. çaa que ae apresentaram com 81 melhores fanta. 1la1, que foram i;s 88 gulntea : 

O -
----.. -.-.. -, . .,-.,.-,...-...,-.,.-.,.---_-_--�---------. ----------------------

l fzadO domingo, ofereceu ·1' DR,. SIL VINO SIL VEJB,.a, seis premios às crlançal 
que apareceram com m , 
melhores fantasias. qu1 

I foram as seguioteR : 

Meninos : 1 lugar, Ne1 
Côrtes (pirata); 2· lugar. 1 

J n r"o fü1ogonl (cow-bny) ' 
e 3:;, J u!(IIT, Aniviel Bar- 1 ' 
bosa (o que há ?) 

I hleoioas : 1° luga r, Ma 
r ia  Amelia N11Rcimeoto 
(campe!lo); 2º lu�ar, Mar
Iene B�rbosa (princesa

/ oriental) e 3• lugar, So-
oia SJo tos (baiana). 

1 

-

Houve ainda dois pre
mios extras p::ra as me
ninas Marleoe Ferreira : 
e Iracl Cunha, com fan-
tasiae de Odallsta, pre
mioF estes ofertados, res
pectivamente, pelo de
putado Getullo Mo ura e 
prefeito Paulino Barbosa. 

O Ní,SSO CLICHÉ MOSTRA O CO:'iHECIDO E HAR IIO'ilO
SO CONJUNTO .\\USICAL "OS MARAJÓS'', QUE Te.M SIDO 
JUSTAMENTE APLAUDIDO, SOB A DIREÇ,\O DE JOA8 LOPES 
TEIXEIRA, COM SUA ATUAÇÃO AO II ICROFONE DA RADIO 
�HUÁ. 

Cap. Paulino 
Barbosa 

U m  a n o  d e

admlnl• tr•r;•o 

Quarta-feira ultima, dia 
19, fez um ano que o cap. 
Paulino Bit bosa, cercado de 
simpatias e esperanças dos 
seus conterrancos, havia as
sumido o elevado cargo de 

prefeito de Nova lguassú, 
por nomeação do sr. Inter· 
ventor Federal. 

Os eleitores iguassuanos, 
com v i v o iotere'ise, v�m 
acompanhando a atuação de 
s. excia. à frente do gover
no municipal, pois amanhã
êles é que terão de esco 
l�er, através do voto depo
mado na urna, o prefeito 
definitivo de sua urra.

� 

Fazem aoos hoje . � ! t Y 1 1 - sta. Nadir Elldio da Sil-

/� .4 

velra, residente oo_ Rio_; 
-- - - -� - Jovem Hooor,o P,meota 

o � de Sousa ,torais Neto; 
• ._._ •• :,i,.u;.,.�i.;·..1 sla. Auridéa de L i m a

Lara; 
Q u a d r i n h a - d. Livia Gregorio Briga-

gllo, esposa do dr. Fernando 
Nunes Brigagão. Pur que a moça t{io formosa 

A 11da assim /riste e infeliz ? 
Pareu, c1,mo ,;e diz, 
D.1 t•iJ , mui tler.gosfo�u . .  

L I M A

NA DA TE.IIHO •••  

.Vão tenlz11 Passado, 
na.o tenlM Presente . .  
Também do Fuluru 
!,OU muito de!:.CTtnle I 

Não teuho Fortuna .. . 
Nifo tenho Alegrtu . 
E até 1.� meus Ver.1ws 
nao têm pot>ia . .

Enfim 11ada lrnhv / 
- Não te11l11 ?/ - Nilo t·ê . 
Eu tudo possuo,
pois tmh,, voi }-

LUIZ 0 l'AVI0 

DATAS INTIMAS 
Fizeram anos nedle mês 
- 18, or. Antonio S11turnioo

da Silva (Zezé), li,spetor de 
\' ... iculos ned!A cidud�: 

- l!I. •ta. Uilia l' e r r e i  r a
Duarte; 

- 19, menrno Alvuro Neto,
!ilho do 8r. Alvuro de Melo
Alves Filho " de d. Albu de
\torais Ah·e•: 

- 19. ar Ru•saoi Ellus José,
presidente da LID; 

ANIVERSÁRIO DE 
CASAME.\"T0 

A 20 deste, completou mais 
um ano de seu feliz consor
cio o casal cel. SebastiAo Her
culano de Matos - d Hermi
n,a Berçot de �!atos. 

A V I S  O 
Os advogados Mário Gulm, 

rãcs e Fernando Nune� Brlga
gao tornam ptib1ko que trans 
krlram o seu escritório de 
advocacia para o "E d 1 f I c I o 
Melo", á Avenida No l,> Peça� 
nha, esquina d:i rua Marech..-1 
Floriano, 2"' ;1ndar, sala 6. nesta 
rld.1de, onde ..:ontinuam .,guar
d .,ndo as: ordL!nS d-• �cus cl trn
lts l! amig•lS. dlàrlarnt>nlc, da!\ 
9 á• 10  h,,r:1, • das li ás 12 
h ,rac;, r� sp �cuv:une,te. 

Nova lguas�u, 12 dt: ft:vcrt:i
ro rle 1947 

Utino Gwmarlies 
fernum/r, Vunts B, 1�t1t:ân 

2-3

A 17 do /fue�u. pa nu 
o anwtrsá,10 natalicin do 
nr, o t,r,:udo companhnro 
,1, lrahalhn, dr 51/vmo �,/. 
vt1ra, auior das ,,ônrct.u 
q11s são publteadas s b n 
11/u/Q "A L4/,is" • qu, ha 
muitos a,ws ,n,itfU1cnn as 
cnl,mn, do f Of<Rf..ff) IJA 
/, 1 VOIJH,1 

I sse ,xfu ,1mtnladu , 
Jp1u1 1du c •11msto, qu, p,,. 
t ,r ds a sona,bu bru ,� 
/,in,15 dt /mf>rtnsa r de 
Odonlnlngm � ao Sind,c,Jto 
/os (}df)niolox1sla$ dtJ Rifl 
,,. /unutn, oUm de d As
snuaçâo Odontologica d a 
Atgtnlina, ao Sr n d a c a t o  
OJoniolo!!,il0 dtJ Urut:Uw) e 
d ,hw,ciaçdn Cultural Am,. 
r,cana, cmn c1Jt tm Bu,nos 
Atre.,, doe q,,11,s I CfJrr,s
t>uudente no Bru�il, rectbtu, 
/J&r motivo da pabufftrt df! 
seu nata/1cio, expres�iVl'Js 
manifestaç<Jes de simpatia , am,zude no �rllndt circ11l0 dt 
SU•JS re/aç{),s. 

Esta folha envia- llu, tn�tblm, ""' abraço mui cordial 

O u e i x a s  e 
reclamações 
Escreve nos o sr. José de 

Sous, Resende : 
"Sr. Redator : 
�lá diJS fui ao Cartorlo re 

�lstar, com urgencla, um lllbo 
meu e a senhorita, encarregada 
clc111�e ,�rv·ço, :\tendeu.me com 
dt"sprezo, como se eu não fosse 
um brasileiro que la ali cumprir 
meu dever. 

Em vez de atender a todos 
com preiteza e atenção, a!I mo
�as levam o tempo a discutir 
polltlca, ferias. namoradns. etc., 
como se estivessem em suas 
casa�. Se um pobre roceiro está 
na frente, deixam-no de lado 
para ir saber o que des:j::1 um 
�ranlino que chega á ultima 
hora. 

Acaso não somos nós, os la
vradores, que derramamos no 
campo o nO!'!IO suor para abas. 
tecer a� cidades ? Não somos 
nós, lambem, que pegamos, 
qu3ndo prec:�m. no f•Jsll e na 
motralhadcra p a r a deknder 
OOSOlliO torrãr ? 

li' prtc1so que se ponha um 
ponto f ,r,"I c m  ludo Isso. pois 
estamos num pais democratico, 
onde os direitos dev(m ser 
,guals. 

Peço que o sr  Redator cha-

Vai tomar posse, 
amanhã, o governa
dor do Estado do Rio 

Kstá mttrc11du p a r a 
amanhã II insta h,ção da 
As.,..mbléit1 Legislativa 
do E�tad11 rio Rio, quan 
do eu tr11rá t11:ri bém no 
exerc1c10 de EU'ts altas 
f u II ç õ e i; ,, g..ivero11dor 
eltet to, cd. l ,dm u:id,1 de 
M111•.,cto S011reo e Silva. 

li. gradec1menlo

J9se �asclmento e S,nhora
agra 1ocem à Dir<torl. do Fi
lho• de lguassú F. C .  • à c,,_ 
m1s ã'-' julgadora :ios IC',;;tejos 
carnav.1lescos do rli!'erldl. Cfube 
o prtmio oferecido a sua l1lha
,\hria Ameha, qu� pr�stando 
um.1 homenagem ao R;lonoso 
Filhos de l�uas ú, conquistou 
o 10 prt:mlo.

No\'J IiuanU, ,�vtr.:iro de
1947 

l#ll � n ; c u r o 

Sta E \Ili.IA 11<nd. a •Jomlc11io 
R. Otávio Ta,quino, 197

me :1 knç:'io dr> chdl! do l.,ar. 
lcrío do Rt:"g,sto C1v1I, mr:oclc. 
n:tnJo as anormaltdaoes que 
a venflcam" 

Menlooa : 1 • lugar, Ser glo Llclolo :p r 1 0  c I p e espanhol); 2• lu�ar, Jair de Azeredo lBUltão). Menloaa : 1• lugar, Aldla Braga í eapanbola); :zo luitar, Maria Helena t:leOliveira (baiana). 

. füpera-<c que o cap. Pau·
1100 Barbosa, indicado e 
apoiado por <ua corren« 
política, que é o P.rtido 
Soei,! Democratico, seja um 
dos fortes concorrentes à 
chefia do executivo muni
cipal. 

- 19, Jovem Arllgus W11t
klne; 

1\ , rut>nina Ehzul>cth (1• 
11mversário), !ilha do sr An
tonio Molbt?H Saad e c.Je d. 
)laria Buroni Suad: 

- 20. ml•oino Ht�lio, !ilho 
do sr. llello de 0hvci•a Fon
tes e de d. Nalda l:osta Fon
te•: 

De Nilópolie, um leitor manda-nos di
zer q1,e a ,til. A. P. U. nasceu para desilu
dir o jovem li. S. Toda vez que éle lhe quis 
1 .. 1ar, ue.u� quando estudavam nc•ta cidade, 
.. garota lhe dl?.ill : u;,,ao me iotereSBa". Ago
ra anda o Infeliz por a!, sern destino, e 
quando mlo " encontra na pra�a. até chora. 

o comando do Rei Momo, se preparavam 
pra ca,r direitinho na rarru. 

\Ao Unhamos a galera nem oada. j l'la f 
O toró caiu, parece pa"1l nunca mais parar e 
luglmod para os &Klues. AJ u pândega n4o 
valia lá grande coisa, ma• t>ntrümos nela 
pelo mec·oe llvru da garo, 11ue fez baixar 
de rt?peote a temperatura. dr <1uase s;- graua 
e diminuiu. como étrua frul otl fervura, o 
nosso entuaiaomo em estoque. 

No Pllboa de lguass(i
Também a ComiBBão de Carnaval do alvl-rubro, Do baile lolaotll rea. 

Vende-"' uma , rua Oetulio Variu, ae,ta cidade. Tratar , me&m1 rua, no n. 67 

Dr. Alfredo Soares
C L I N I C A  o e  C R I A N Ç A S

CONSULTOIUO : Rua Marechal Floriano, 19S0 _ Tel. IJl
2M. 3- 4», • 6U, - S1b1do daa 1 )  h 17 horoo, 

1 ! S I  D E N C  I A :  Raa Aatoaio Carlo1, us - Tet. zas 
------------·-------.:

- 20, Jovem Jorgo Aluerto 
Paladino; 

- i1, menina �lorcltt, fiJlln 
do dr. Aotorno Ciaoi ,. de d 
l:ooceição Neves 1,. Jan,. 

- 21, d. 11aximhto•1 üomcs
de .\loura. eaposa do "'· Jo,ó 
de Mouru; 

2 1 ,  mucstro IJJ•lm� do 
(' u r ru o  <l1retor-re�l'11tc dn 
banda l,lrti 1-tum1ucu&e, de 
�ilópolle, 

- 2l, t-lü . •  \:eide Pereira da
Melo; 

- 22, ,1. Arietotellou Ribei
ro \laacueohae, espow do er. 
Allpio Mascnreohn,; 

- 22, Jr llumherto Gentil
Baronl e 11utt exwl:l, t-Bpos J 
d. L•urlrl<iu de Car .. ulho Ih 
roul

i, ;-.ão tem coruçllo a ata, A. ? 
- rambém o relerido leitor declara 

que a ata. D. �-- e•li• muito présa, que nllo 
ttparece 01111�. E pl'ri.:unta. se ê porque vai 
cllsur ou ao é por c�usa do Incidente havido 
entre º" jovens .J. C, o O M. 

Sllbemos que tem Rido uhJt•lo tfc co 
m�ntárlott a oorisa aue�ncla vo1La1tárJA., �tus 
é que precituunos Ue quanUu t>Rl ttuaodo. 
dar umu. rolgazlnbü. no pessoal. Antes do 
Curnarnl, poru,nto. tornJlmo• urnu ffrtas 
J:Or oo"'sa cout!l psr11 eutrarmo� na i:rran•ic 
folia bem di�postoi,;. Cowo , irum, isa o nilo 
DOd foi posttfvel nem a nrngut-m, por4 

tJIIC oAo somos muito dágua e oilu flcu11101 
ea.llefeitos com ela cu.iu1Jo em • u1tu1s e shts 
eem parar nuoca. 

Piueco que o Gafanhoto deu 14 na 
twar 1 do Sfi.o l'l'dro, porque (•lo L'r,:lava da 
nmnrgar t• 1h:�1.:arrPguu toilo o JH'"'º tle suu 

1 rcBt"l"\'alOrto cm c1m .1 Uo.:1 toli,)e�. qtJ ", eoh 

,.<luem andRva. à roda dos 8alõea, tôda 
, .'>raç!lo, pondo logo no coruç4o da 11ent� • 
Muit1t i:arntll bonita que pertencia à embar
caçao do Pirata da perna de puu, aquele do 
olho do vidro e da cura de mau .. 

. . 
,\ &ta E. S. uomina int�lrsmente no 

earnsval. �ioguém iW Jbe compara em mo· 
vimento. gr11ça, alt1gr1a e�rut-1ittott', Jeito me•· 
mo pra coi:-.a ... 

. . 
Outra pequ,•ua ,Miciosu a sta M 1 

F ,\Inda outr1 . a ata AI P. 
Ala, . •  acabou o t>spaço de qu, d1tpo· 

moti. AH; n prúxlmu \'t"Z, 11c 1t1nt.Ja tner 
graça o l"omentárlo 

p n t' o I s  I N l A 
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O cantaro milagroso j 
1 

M A L B A  T A  H A t-. E m  cada ref rige ra d o r  

INDICADOR 

� 
M e  d I e o

EM Lar, na Pc:rsia, v ivi� outr�ra um pt.�cad�r muito indolentt. Um d,a quando dor· 
mia como de coqume à \Ombra de uma.árvore junto ao no, ass1ltou�o sonho imprt�<.10 

nanlc. 
Sonhou que encontrara no c.1mp'l ao voltar

• casa, um grande cantaro no fundo do qual de,.
cobriu com surpresa uma moeda de ouro. San
dej, - assim ,e chamava o pescador-mergulhou
a . mão e arrancou do fundo do cantaro o pre
cioso achado. Qu�I não foi porl!m o seu e,panto, 
quando ao rcpcur a opcraçio, encontrou nova 
moeda igual à primeira,

frigidaire 0r. Pedro Reglna Solwinho -'1édlco operador. Partos. -Consultas diárias das 8 b 16 h,, -R. Bernardino Melo, 1763 Tel. 284.-Nova lguauú. 

Era mi lagroso o cantaro ! Debaixo de cada 
mo�da que o 1:escadnr tirava outra logo, nova e 
rutilante, íhe v1oha ao alcance da mão. 

Ao acordar resolveu consultar um velho 
sacerdote que morava a dois passos e era p<rito 
em decifrar sonhes e visões. Que significação te
ria �quele original do canuro mi lagroso 1 Como 
explicar o estranho caso da moeda que ressurgia 
sempre oferccenJo-se à cubiça dos seus olhos e 
dos seus dedos. 

- E' facil desvendar- se o misterio - res· 
poodeu o sacerdote. - Vai ao rio atirar a rêde 
várias veus e saberás, então, a significação ! 

Encheu-se o pescador de ânimo e foi ao rio. 
Viu vários peixes na corrente. 

Lançou a rêde e apanho� alguns. Novos 
peixes surgiram no se10 profundo das aguas e o 
pescador teve a fdicid,de de os recolher. 

Assim trob,lhando acivomente comeguiu fa.
zer, n•qucle di,, um• pesca mais abundante do 
que a de um mês inteiro. 

Om rico mercodor que passava com seus 
ajudantes, corrc:torcs e c�cravos, ao ver o� cestos
do bom S,ndeji repletos de  lindos peixes com
prou os todos por uma boa quantia. 

S6 então o pesc•dor C<'mpreendeu a signifi
cação do sonho e o verdadeiro sentido das pala
vras do velho sacerdote. 

O cantaro milagroso era, a6oal, o rio, de 
cujo seio tirava os peixes, transformados, em se
guida, nas ambicionadas moedas de ouro. 

Reparai bem - meninos de minha terra ! 

+ 
-;-1- l 
+ 

da 

est� a experiência de 28 anos 

�J . 
de hderança em refrigeração !  • 1 é' 

• 1 � �- �----�-���---------' 

u 

? li f'

�
_

1
1l\l11m�,�. ·· 

1

1 

. ·"""" 
Cada refrigerador garantido pela marca 
Frigidaire está implicitamente garan-
1.ido também pela Gtnual Motor, / 
Em aeu proveito, deafrnte deata dupla 
garantia. .. eaoolha umFrigidaire-deade 
1918 o piODeift e Uder da refrigeração 1 

FRIGIDAIRE • MARCA EXCtUSIYA DA GENERAL MOTORS 
0.-lomrio, ,,i9idaire m1 Nooa 1� 
JOÃO R, CARDOZO & FILHOS

Rua 1,1 de \larço, 48 

fx G E N T E CAUSA DE 

A d v o g a d • •  
Dr. Paolo Mocloaclo-Advo11ado - R. 0etullo Vargas, 87. Pone: 

282. - Nova lguassú. 

Dr. Joa4 Ba1Hlo do Sil•a Jenler -Advogado - Eserltórlo : Rua da Quitanda, 50, to andar. S. 1 .Tel. 43 664€ .

O,. A. Martins Pereira. - Re• "ldencia : R. Marechal Floriano, 
2057 - Sobrado, d1arl•menle. 
Nova lgua1sú. 

Dr. Antonio Ciani - Advoiado. 
Rua Marechal Ftorlano, 2039 • 
fel. 226 - Nova lguassú. -
Rua Qul1anda, 1 9 - Tel. 22-4fl83 
RI:> de Janeiro. ' 

T a b e l i • o  
Cortorio da 1° Oficio de Notai 

- João Bittenco•rl Filha-0llclal 
do Registro de Tltulos e Do
cumentos. Comarca de Duque 
le Caxias - E. do Rio. 

D e n t i s t a •  

Luiz Gonçalves - Clrutglio 
Dentista - Diariamente das 8 iáa 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Telefone, 314. Non 
lguassú. 

Dr. Pedro Santiaga Co1ela -
Cirurgião Dentista. Ralo X-(Edl
flcio Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8° andar, sala 81 1 .  Tele• 
tone, 43-6503 - Rio. 

O trabalho honesto e bem orientado é um 
c,nuro milagroso, oo fundo do qual brilham 
sempre as moedas de ouro para o homem inte· 
ligente e ativo que as quiser ir buscar. 

Precisa,se de oficiais e meio oficiais 
carpinteiros. Vagam,se bons ordenados. Bxi• 
ge m •se docu menta ção em ordem. Procurar a 
Soci edade Nacional Reconstrutora Ltda., na 
Estação de Mesquita, Estado do R i o  (Fábrica 

cansaço lacil 

Flovio C. Albernor - Espe
cialista - Dentadnrls cômodu, 
leves, aderentes, e-0m apRreaeia 
natural. Conserta-se rtlpido qual
quer dent11dora d•ndo lhe adere.o· 
eia. - Edificio Carioca, 20 ac.d., 
Sala 2U, (Largo da Carioca 5). 

U OVE1S PARA RADIO. - Dê uma im pressão 
( f .1 de ter comprado um radio oovo, troque a 

caixa do seu. Pua isso faça uma visita á 
RAOJeTÉ'2 NleA MeREIRll e veja a ex
posição dos magníficos moveis para radio, fabrica
ção de RADIOARTE, a nova industria igurnuaoa, 
porém a mais antiga do Rio. Existe um estilo para 
cada gosto e um movei para cada radio. Praça 
Ili de Dezembro, 32 - Tel. 127. 

de eonstrução de Vagões). 3-4 

LEIA COM .A.'l'ENQÃO ! 
ULCERAS, V A RISES, Eczemas; ínfi/tracüts, Ede

mas, Jirisipelas, Hemorroides e Fissura do Anus, Reu• 
m<Jtrsmo, /\levralgws, Neurastenia, ·Esclerose, Paralisias, 
Otites, Sinusites, Faringites e Laringites. Sân tratadas 
sem -repouso, sem operaçâ? e sem dôr. rura eficiente 
desde que o doeu/e siga o tratamenlo até obter alta, e 
obedeça aos cOflselhos. 

Consullas todos os dias ulels das 12 ás 14 horas 

AV. SANTOS DUMONT, H8 • NOVA IGUAÇÚ • E. do Rio 

Quem trabalha em posição 
forçada canea,se facilmente, 
porque os órgãos llcam com
primidos e os musculos sujeitos 
a esforços excessivos. O traba
lho torna.se, asslm

1 
penoso e 

!mprodutlvo.
Procure trabalhar em posição 

cômoda para evita: mal estar, 
fadiga e desperdlclo de energia. 

SNES 

P B D 2  

Radio Cruzeiro __________ .::::::::::::::::--· :.----------� 
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1
CIAL DE NO VA 

Jlla.triz : Praça. 14 de Dezembro, 84 - Tel. 424 ! · G�nll leza do alto comér-

1 Filiais : Rua Bernardino Melo, 1697, Tel. 409 · Rua Marechal Floriano, 2312, 
I 1 == Tel. 67 e Praça da Matriz, em Auitin. Tel. 8 == �

ê!ê Conservas, bebidas nacionais e estrangeiras = 

Secos e m()lhados de primeira quz, l ldade. - Ferragens, lenha e carvão 1 

cto lgu:issuano. 

Anuncia neste programa e 
e1torâs contribuindo poro 
o engrandecimento deste 

prospero Municipio. 

ORGANIZAÇÃO 
V ALDIR MACHADO 

LOCUÇÃO , 
JOSt DUBA E ntregas a domicilio - VENDAS A OINHEIRf) 

i 
fl{l\NCISCQ }31\I{QNI & f(&Hl\ i llel•on Trigueiro 

- Despachante Municipal 
Munlc/plo de Nova lgua••ri Estado do Rio : - Ruo G•tulio Vargas, 78 • T•l. 177 

"lllllllllll1lIDlllllllllllllllllllUIIUlllllllllllllllllllllll!ll:l!l!llllllllll!llllllllllll!lll!llll!l!lllll!l!llll\11i;:i11\lllll!llllllllllllllllll!llllllll!llll\llllllllllllllllllll\lllllllllllllllllllllllllllllllllllllUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIY Nova lguau6 E. do Rio 

, 

RUBEM SILVA - Cuurgião• 
dentista e Protue •m g,er.1L ..
Largo da Carioc:a, S - 2° oad. 
Solo 220 •. Tel. 42-5951 .  

Ccapachante• 

E1critorio Ticnico Co•ercial
Santos N•tto a lr111ãa (Contado
res e Despachantes). S<rvlcos 
comerciais em geral. Rua dr. 
Gttoho Vargas, 42. Tel. 208 -
Nova fguassú. 

Yblcu, T. de Magolha.1-AI, 
Despachante - Serv iços comer
Clafs. Escritas. Transferenclas. 
Averbações.-Esc. e Res.: rua dr. 
Getullo Vargas, 165. Td. 243 -

Nova lguassú. 

Cid do Couta Pereira - Oe1o 
pachante ollclal junto à Rcte• 
bedorla. Esc.: Av.  Nilo Peça· 
nha , 54. Tel. 234 - l«a.: rua 
Bernardino Melo, 1595.

Marinho MagalhiH - 09-
pachante 0ftc,al �a Pollcla. 
rrata de tooo s�rv1ço .tdmtnla· 
trat1vo desta repartição. H:ua dr. 
Getulio vargas, 52, Tel. 316 -
Nuva le,uassú. 

e�NSTR0Tl!>R 
João Simonato - Construtor 

llcc-ndado. - Enc3' rega-se ele 
construções e reconstruçõn em
g�ral e sob administração. -
"<t"S, : ílua Marechal Floriano,
2036 - Cas• 11 - Niv. 1.u <I� 

� ... 

Trabalhos graficos ? 
Na redaçl!.o dei;te torml 
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G Og fi E tatl' st1'oa
I 

i>e publí,ação de documentos
e ra a e s 

1 ::r::�
c

:o: 0 d;r:::··d:·;�' di:: 

o drlu ramal, 'IJ2nn. 4.fcm. de 
furulus, lmutund,J com IErras 
tia titia Cnmpanl11a ocupadas 
p, , Antn111a / r,,Jza,,,.,. do lado 
d11otn, numu ,xtrn""º úe 
292m .. ,90, lún1tando amda CfJm 
u mr mu C.,a. ocupadas pn, 
""'!Jast,tfo Twacn � ,11,ma ,x
tensün df 5 IOm s. :tun. com 
terrrnos d• /oãtJ lJaltsta Lima, 
do lado �sq1urdo, CIJm ltrras 
da Jd 1efn1da Cia., numa ex
lt·n,ào ú, 6.Jh>a. 30cm. t u111da 

co111 t t r r a s da NlJrmandiu 
( cupadas par l:.rnrsto F1f!ut1 
ra, wuna extensüo de 741nrs 
74cm com u 1-àzn,da do l,n. 
g,,d n11111a tXltnsâo de 712ms. 
"6cm. , ptrf,,zendo uma dreo 
total de 1.488 132 111etros qua
drud"s , 73. O prazo para tm• 
(>11gnucôes por pari• de ltrUI· 

ros é de trinta dias a contar 
da ultima publicação. Para 
constar foi feito o presenti e 
oulrns tie '""ª' teor, para pu
blicação e ofixação, na forma 
da ln Eu, Henrique Duque 
Estrada Meyer, O{lc,a/, o subs
crevo t assrno.-1.Vova Jguussú, 
29 d• janeiro de 1947. Henrique 
Duque Estrada Meycr. 3-3 

O que tôda; as 
donas de casa 

devem saber 
,�
' Comercia: 

Conselho Nacional de 1 /Jenriq,,, D11qu1 1:. '  f r u d o
11,yer, S, rt;t11 t11ario 1 �,laltcw 

G e O g' r 3, f i 3, ,:,, 2° Oficio cl, ju,tiça, tia 
Comarc,u de a\ava lguuss11, 

A • • E 1"1 B L IÉ I A G E R A L Bsfotin do Rm de Ju11t1ro, ele, 
1 /�a:: ,ah_ r ao., que n prev,i .. 

Heaola .. lo oº. 18.i,  de 12 de julho de 194(:) 

1 

t, ,·ti,tal. """ o pruw de 10 T •.has
1 ,,.,,, m 011 dei� 1101,cia t,-

A As,emblé,a Geral do Conselho N,cwn,l d, t oon 'I"" f>ur parle do tir. 
b ffr11alo GuimarlJt?S dr Sou"" Gcogn6,, unndo d,, 'U" > tr i  u içõ,,, _ [.Qpes , sua 111111/ur ti. Fra11 

Considerando os incoo veniente$ da aJoçao de no nsca du S1/v,im de .�ousa Lo, 
mes pe,soais cm dr,i;� , çõ ·s .de uso rúbli�c; 1 s f()ru111 deposilatio, nest, 

Considerando os crirérws de ropon1m12 já adota ' r•ir/ório, para i11scriião 110, 

.,__ J · 1 1 d ciJ•des e · • r,nos •la lei rrgu/adora do ...,. na <t;ll �ão rr •li•• a oom« .. � ••<ur• '' luleamento de terra.,, o me-
vilu brasileiras; morial, a pla,ila e demais do· 

R E S O L V E : camttn/0s relativos a uma drta 
Art. 1º - O Conselho con,idera aplicavel à no

mencl•tura dos logradouros públicos o critério adotado 
na lrgi,laçio vigente q�anto à nomenclatura Jas cidades 
& vilu, e, por isso, dctermin• o u,o do mesmo crjtéri_o 
aos ,cu, 6rgãos, ,cmpre que se lhes olcreç• oportuni
dades. 

Art. 1.• - E' recomendado às Prefeituras brasilei
n1 aão darem nomes de pessoas vivas a ruas e logra· 
douro, públi::os, nem substituírem os de tradicional 
aceitação do povo. 

rfr te,,.us sit111,c/a no Ramal 
dr Austin-Carlos ,<;ampaio, 
fora tio perimetro urba110, ties
mtmbrutJa de terras da Com. 
(>anlzia Fuzmtia Reu11idas Nor
ma,id1a, tendo, a dila drea, 
J686ms. e 55cm. dt frmle para 

Oficina {\\�cânica 
Are. 3° - O Presidente d o  Instituto providenciará 

em ui sentido, dirigindo-se ao Pr,fcito do Distrito Fe
deral e aos Chefes dos Governos das Unidades Federadas. 

SOLDA ELETRICA E OXIGtNIO 

Rio de Janeiro, 11 de julho de 1946, Aoo XI do 
Instituto. 

Serviço de torno mecanico e plalna, consertos de máquinas 
em geral, reforma em motores de combustào interna, 

montagem " a,sentamento de mAqulnas de qualquer tipo. 

Bittencourt & Alarcão Ltda. 
R.ua 13 de �\aio, ZJ • Tel. 136 . NOVA IOUASSÚ -Est. do Rio 

COMO SE C U  I\ S E R  V A M 
' ltERCOS OS ALlllElliTOq. -
1 m dos grand•• problemu do, 

mpos de calor � o d11o mantc-r 
1s 1Límeot-0s frc!IC"Oi e livr""s do 
onra::io dh mo-seu. A maior 

hllruldado r,!id• no, olimentos 
100 so dccõmpõem cor.n facilid Jc,, 
t us como o leit .. , a raro", o p :i· 
.1.e. a want�iga. A despeU!a deve 
.::er mantida tão fresca to- livre 
-Ju: moscas t� ontros insetos •1oan• 
t\.l possivel .  Suas j11nelu devem 
er pro-.idas de rê.de di, arame 

bem fioa, l1eru ajustada p ua que 
possaw ficar inteiramente aber• 
tu. E��a rêde devtrá ser lavada 
do trê• •m três dias. Deve-se 
recorrer ta outros meios �e • rêde 
nuo for suficlent" para manter a 
ventilação rnlllima na dupensL 

UVAS 1''RESCAS. - As ovas 
frt.:,ca, são excelente-s plll• os 
reum;itiswo.s, porque eliminam M 
rn!lldaos que se acumulam no or· 
i,:aoismo. 

}!ORitER LUHO. - Morder 
11wa rodela de limão em jejum 
roosPna a-; gengivas oo bom 
e:,tado. 

TONICO DE CABELO. -
Pode-se preparar om excelente 
tooico pau cabelo, misturando 
cm agua quoote partes iguais de 
cu. fora e de born:. 

O BRILHO DOS TAPETES. 
Conferido e numerado. a) Jorge Zarur, Secretário

Assistente do Conselho. Visto e rubricado. a) Christo
vam Leite de Castro, Secretário Geral do Conselho. 
Publique ,e. a) Heitor Bracer, Presidente cm excrcicio. 

Se polvilharmos os tapetes e 
--------------' 1 almofadas <'Om s,d fino, o pó não 

AIIEXO JÍ RESOLUÇÃO 186 DA AG. 
Are. 7

° do decreto lei o. 5 901, de 1.1 de outubro 
de 1'43 : 

Allne1 IU - "Como novos topónimos, deverão 
ter uitadas designações Je datas, vocabulos e�trangeiros, 
nomes de pessoas vivas, expressões compostas de mais de 
du11 palavras, �cndo, oo entanto, recarneodavel a adoção 
de nomes indigeoas ou outros cc,m propriedade local". 

A p a ,. ê n c i a

A moderna cirurgia, os ralos 
X e o radium asseguram a cura 
do cancer. quando descoberlO 
,-.o inicio. Então, o cancer tem 
multas vezes a apartncla dt 
uma Infecção banal - começa 
por um nódulo ou caroço indo
lor, que, por Isso, não preo .. 
cupa o paciente ou passa des-

q u e i l u d e  

percebido. No entanto, se esse 
n61uto não for logo tratado, 
fatalrr.ente há de alastrar-se e 
levar o individuo à morte. 

Se sentir na lace, no láblc \ ou no peito, um pequeno caro
ço, Imediatamente procure mos- ; 
trá-lo ao médico. 

SNES. 

se levantar.e, co114.,1 aco.otece sem 
pre, e o tl(>é"te rccupnará suas 
eores brilhante�. 

(Swviço do C. E. C) 

F' a r m a c l a 
Fcneacia • Dro1ario (efttrai · 

Rua Marechal l'loriano, 21!.4 
Tcl. 16 - Nova lgu•ssú. D 
po•itarlo dos Produtos Scabrl" , 
e Victnry. Farmsceullco A. 1-' 
Guimarã,-� Vlctory. 

C!asa!I Funerarias 
Caia Santo Antonio - S1.:r 

vlço Funerario - Guilhermir • .
Ferreira da Silva. Rua 11\art
chal Flouano, 2018. Tel. 86 -
Nova Iguassú. 

Casa S6o S.ba1116o-Calxõas 
e corôas - Osvaldo J dos San. 
tos. Av. Nilo Peçanba, 39. 1 ·I. 
283 - Nova l�uassú. 

D i v e r s o s

Altiwa Ribeito - Agrimensor 
- Levanlamentos topográfico!
Planos urbanização e loteamen
tos. - Rua Rita Gonçalves, 459 
- Nova lguassú.

Dellia Pereira Manl-•gr• -
Construtor. Av. Santos Dumont, 
626 - Telefone, 69 - Nova 
lguassú. 

S. M. Tarraca - Copias e pa
peis htl logràl,cos. !l. Urugua,a
na, 1 1 2- 1• and. fones : 23-4968, 
23-2663 e 43 88::ti. 

Fotor,rafia l9ua11i - Laura 
de Oliveira. Ch.,mados a doml
clllo. Tdefon�. 146 - Nova 
lgu2s5U. 

MaRdloca • atpill - Com
pra-se qualquer quantidade , à 
rua S. Sebastião, 1695 (lundos) 
- Bellord Roxo - Estado do 
Rio.Alí 1ea IV - "Não se consideram nomes novos, e 

por:aoto não estão sujeitos ao disposto no item prcce
d!otc,. o, casos de . restabelecimento de antigas designa
çoe, ligadas às tradições locais, vedadas pon!m as com· 
posições de mais de três palavra,". 

1 R_Olli:IIAS PARA RADIO. - JA chegaram as modernaslJ b. binas, agora multu melhoradas, com alto rendi
mento. Distribuição exclusiva de R1\0l6TÉe• 

Nl�R Mt!IREI RA, PRAÇA 14 De D2ZE"1BRO, 32, 
TELEfONE 1Z7. 

Eduardo Silva Junior 
CIRURGIÃO-DENTISTA - U1nica d,•,taria 110/urna 

R U A  R O D R I G U E S A L V E S, 1 3 0 7
A Tesoura Elegante 

� E F � I G  E R A D O R E S

F R  I G I D A I R E  
I nstalações eomerclals com U ni dades 

P R I G I O A l R E  

Oficinas de consertos e montagem 

João B. Cardoso & Filhos 
A TENDE-SE A DOMICILIO 

TRAV, 13 OE MRR<;e, 118 - Fone 272 

N l L O P O L I S E. D O R I  O 

1\DQUIR11 AS A�0ES Oõ 
Magazine Monte Ca• telo S. A. 

A SE CONSTRUIR NO RIU DE JANEIIW 
ONDE SE E:-ICONTRi\RÁ DE TUDO PARA TODOS. 

Rcpre,entante nula cidade : HOENIU BEAL\' ALLET 
PRAÇA 14  DE DEZEMBRO, SK - HLEFO)lE, 20, 

Dr. 19uiz Gu imarães 

J. A. SANTOS 
VISTA ROUPA DA TESOURA ELEGANTE 
Conlecção , 1 12 c,,ntecça,, sob medidas 

ROUPA DE LUXO A PREÇOS POPULARES 

Alfaiataria Tesoura Elegante 
Traves!!a São Mateus, 15 7 

NILOJ.>0LIS - E. 06 R l õ  
A VISTA E A PRAZO PELA •ADOMA• 

,..,,....,._,.,.,..., 

Dr. M,. C. Florenc� 
CLINICA MÉDIC \ CRIANÇAS DOENÇAS D\S SENHORAS- Pr• Nml - PAI-TOS 

RO!s. 1 Santos Dumont ,  40 - Tel. 8 Reli. 1 Bernard ino Melo, 2085 - Tel. 19 
C O N ::i U L T O R I O : 

R u a 5 d e J u I h o, 4 1 - T e 1. 2 O 6 
H O R A R I O  
(Diariamente} 

1 
Das 13 ás 16 horas �--- Das 16 ás 18 horas 

r----·---·•·•·«>-·----·--·-· ·= · •<8•&• a•·= ·•;�T-,:·�, ;·•;;·;,-�·�-;;_. ...... -; 

------------- X erna O ummense mário, .1ard1m de 1 nran· t \• A R T I G O 9 1
o E 

t t f} • mantém 011 corsos : Vrl• f 
Eatéio abertas, até 0 dia 28 do corrente, os matrículas poro sial  ou comercial d i urno ou n oturn�.ª<2::;:

1

�!
ã

:a��og���f� 

J
êsse curso no Externato Fluminenso. rápi do e eficien te. 

Panclon a m  duas turmas : t•) - Para os m11•1 orc•. de 17 ano!!, 
á 

� A Diretoria do EXTE RN11.T() FLUMINENSE comunica t1us 
! 

cujo exame !lera realizado em f ins  de l9tJ 7 ; rnteressados que irnpr : •rivel'l1onte, no Jia !!>< do corrente. t•ncerrarl\ 

t 2') -· Vara menores de 17 :i os, cujo exame rea• as matriculas desses cu r,;os. 
• • liz•r•se,á em fins de 1()118. Esah medidn foi t-imada para o maior aproveltameoh> mor11l e 

J f A1 aulas süo ministradas por pr,,tcssores de recon llc cidu capa- lntelectunl de seus uluaos. 
Í cidade lnlt,lectu11l e mor9l, Ruo Bernardino Maio. 122S - No"• lguaçú : 
•••••••••••••.._._.._, ............ _...._ ..... -·••.,..c , e• et • O•--·•·•• ••• ••• .. ••e-••·�.,.•·•..-.•_.• 



COR U I O  DA LAVOURA 
s 

i, a. s s a r a. m  
pelo ambula
tório do Hos-

Telegramas que se 
acham retidos na 
Agencia dos Correios 

!f . · · · M ;-;·i-� -�-·G·�·i;-;�·-
ã 
e·-s--F�-er_n_a�d-�-N ;��;-B-rig-a-gã-o-.\. 

A D V O G A D O <;  
• ESCRITÓRIO : A\ :rn.o PEÇANtlA. ZJ (EDIFICIO NICt, . 2°. ,\NDAlt -· SAL,\ 6 + pital de 

Iguassú 
to hc.ra'\ 

H O R A R I O (O 1 � r I a m e n t •l ' 

i C<, m unicam nur, q11e ' '"  ÜH 1 1  h 1 2  hora, 
ar,h tm rl'ti t.Jc,ts na ,'\J.!" t .  ·---·-··•··•· .. -· .. ·-------------------------
ci>t dos Correi • � 1 ,e .  I 

º" 13 hs. do d i,  15 as 
10 1o h(. de ontrm, for.am 
1l,�orrtúJ.t n,> .-rnbu lat?rio 
,/) Ho,p1t > I  de lgu, .. u 18 
p:.!iJ::>,U, ,om fcrimC"rlttn J1 
verso�, t�ndo 15 nc,\ trê� 
dii� de C1rnavai l  : J d(1 n11n
��. 4 segunda e 8 tcrça
f.r1P, 

o� 
�:,::

io
�
e
n
s
a ;:�.'

1
' r

A�1•l i a p a r q u eFe rrP i rn da �l lv , '"" 
cuil f >tJo� de ,J , ,-é• l',1 d 
dn :.ll'�Qll l l li ) 0 l'tt U ' n  l'< L 1 

P at r i c i o s  ·-FÃTOS POLICUis° \ 
lbo,  -"far ia  Lirtt, f{ ,. u 1 U CORREIO DA LAVOURA teve enoejo de ocupar-se de 
.M d I\.I l , j '1'u'-lu� Patr1c1os", a Interessante publlc1çAo cultural e lntelec-e eiron e_ 1_1oop t Rt--

1
1ual e1i.: H·Jt.:nos At r�s, sob a protlcua orientação do aplaudido tsD� de Ohv�1r11. \:s .. :Hor Ji sé B1bberman, de cup numero de Janeiro exlralmos os s. gutntes 16p1co,, sob a epigrafe CORREIO DA LAVOURA : 

Morta por uma vitela 
Na rrlaçâo dessas pes1c-,s 

ferid.i�, cnc0ntr.m ·sc : 
A colegial Maria Moreir> 

Ja foo�tCl, de- 12 inos, :1tro
pdada por automovcl na 
ru• Gctulio Vargas, no di•  18; 

· 'Ha llegado a nuestra mesa de trabajo - por deferencla de nuestro apreciado colaborador profesor José j, Berruttl -E. O. Iguassú .1 órg•no que nos sirve de ,p1gra1e. 
Procede de Brall y lo dirije el sdhn Avelino de Azere

RESU\10 UOS ATOS DO SR. 
do, sienc!o 5.U ,ccre-tarto de red:,clón don Luiz de Azeredo. EI 
número de rderencta corresponde ai 1°.  de Olclembre ppdo., 
donc.te hem o� n:.parado un suello dedicado a "Parque Patrlcloa" 1 

firmado por el destac.1do perlodlsla setl.or Sllvlno Silveira, a 
quien 1uvimos el gusto de conocerlo y tratarlo cn el mes de 
sepliembre con motivo de su cxllosa jln cultural por eatos 
lares. 

No dia 13. c'!rta das 20 horas, uma 11ltela, quando pHU· 
va com outras rezes pela p >ote tle Mcaquita, npantou--se talTtZ 
com a passagem de algum Irem, correu e pulou. vindo colbcr 
em ba xo a sra. f�th:.I:. Lolrar\O Braga, que, removld.1 em u••· 
do grave p:ua o Ho�p\tal Cario• Chagas, ali velo a falecer de. 
pois. 

os Jovens Fan•ndo Salc• 
Tcrx<1ra, Alex da Silvo Fur
udo, Artur Adriano M. urr 
lio t Paulo V1an.1 Tc:1xcjra, 
que foram fer ido, • mv,lh, 
110 h2 18; 

e Antonio de Oli vcira, 
prtt , , lc  19 ano!:, que fo1 
b,lo,10 na pcri,a direita e 
nl rt�i.i., fronuJ, n.1 rua ccl. 
Franci,cJ S ,,,e,. () ferido 
,cusa o · r  Olín,�i-., T1m'>-
1eo. 

' 
!�t;?los

TOMEM 

Uln�a ermola�o 
''SILVFlRA" 

--. 

Grande Tónico 

PRESIDENTE : 

a) - Eliminar do qlladro so 
cia.l o associado matricula n. 713 
e- so .. pendM pelo prszo de 1 &Do 
o associado matricula ó2D; pelo 
pruo de G me§es O'l: associados 
de matriculas os. 292, 301 o 857; 
pelo prazo de 2 tncses os socios 
matriculas os. 87, 578 e 389 e 
ptlo prazo de 30 dias o as�oc-iado 
matricula o. 272 na forma do � 
20 do Art 12 combinado, quanto 
ao primeiro com a alioea e do 
Art. 19

1 
quanto ao ultimo com a 

aline& G do mesmo artigo e quan· 
to aos demais: com a alinca b d o 
Art. citado; b) - agradecer á 
Comissão de Carnaval e a todos 
os que colaboraram por qualquer 
forma para o maior brilhantismo 
do mesmoj e) - ceder o salão 
do clube no dia 23, das 9 ás 12 
horas, ao prof. Fra.ncisc-o Manoel 
Brandão. 

Nova Il(uassú, 20 -II-194'7. 

ALTAIR G. LAVINAS 
20 Secretário 

Farmácia São Daniel Ltda. 
Completo sortimento d e  produtos farm, ceuticos, d a  Flora 

e Homeopatas. •• Perfumaria 

Rua Bernardino Melo, 1 71 7  - Tel. 183 
N f> V1\ IGll/\SSU' E. do Rio 

------- 1 

EI artkulo que nos .2cupa - una cxt.!nU columna - trae 
una slmpatlc.a scrle de ac�taclones con respecto a nueatra bar
rlada, y cn particular detiénese en destacar las colaboraciones 
publicadas. mencionando a t ,do::. los autores. (Gentileza que 
muy poco� diauos y revistas la etectuán). 

Extracta:nos un p.irrafo de su comentarlo : "Acab.amos 
de ser dblinguldos con e l  prlmcr número de  . . Parque Patrl · 
cto�", revista n1cnsual Ilustrada de linalldad cultural y lntelec• 
tual". 

• ·La rrlmorosa revista es administrada por el paeta Be
nlto Corra y orientada por el ft:stejado escrttor José Blbbermari, 
que tanto trabaja por lo!I sublimes ldeales dei verdadero pana• 
mcricanlsmo, con Impulso de- renovaclón, justicla y elevaclón 
csplrHual". 

Cúmplenos consignar que CORREIO DA LAVOURA, tlene 
trelnta aflos de l!xlstcncla. A la sa-zón plácenos agradectr los 
geltles conceptos a nueslra labor tnteleclual, rclicrando que 
man,endremos ilrmunente el pensamlento rector dt: • 1ser un 
fanai en cada recado da la vida", slempre en blen de la hu
manldad y en d vinculo y estrccho abraio americano". 

Parmacias de plantão Cine 
----------

Verde 
F,rm,ci2 Cencr, l - Rua 

de Marechal Flori: no, 219'4. 
Telefone, 16. 

Farm•ci• S:io Daniel  Leda. 
- Rui Bern, rdino Melo, 
1717 - T, 1. 183. 

HOJE - Jornal Nacional e 
da fox; dois desenhos anima
dos; Edward G. Robinson, Joan 
Bennetl e Jess Barker, no dra
ma : •·Almas pervers"?s''. 

.• �i@J@Jlt�]J@!J�1�l!a. 

AMANHÃ E TERÇA-PEIRA 
- Jornais Nac,onal e Para
mount; John Wayn(, Marlene 
Dtetrlck e Rand,lph Scotl, no 
filme : • · O  lndomavd"; e Ruth 
Terry, na coméd.a : "Estudan
tes aa fuzarca". 

Atenção !... 
A Casa 

Atenção !... 
Mota 

QUA R fi\ E QUINTA FEIRA 
- Jor:;al Nacional; um cshort•; 
Linda Darnell ,  George Sanders 
e Lalrd Cregar, no d r a m a :
0 1Conce rto Macabro"; e a co
média : "0 g,,nro do pat1h", 

vai acabar definitivamente. Por esse motivo o seu 
SEXTA, Si\BADO E DO

MINGO - Jornal Nacional e 
da Pox; um cJesenho; Richard 
Conte, Fay<! Marlow�, K u r t 
Kreuger e John Harvey, no fil
me : "0 aranha"; George Raft, 
V<etor Me Laglen, Ava Gard
ner t:: Tom Conway 1 no drama : 

proprietario resolveu fazer novas remarcações 1 de preços de todo o seu estoque de sedas 

Seda estampada Ci 80 c. la:. n�:t�

i

�: ::NÇÃ:�::�de milagre em perfumaria 

Q ���.��t�!
r
�,l���l

d
n�. desde · �g:gg Talco Eucalol, grande 

� �g 
Toalha riscada 15,00 • Mascok, graode 

4 .oo
T0Jlh1 para me3a . 22.00 Pó de Arroz ,\i�:��:�

º
gr.1ndt! 4,!:0 

"Por causa de uma mulher". 

---------

A
SSINAR o jornal da terra 
em que se vive, é traba .. 

thar pelo pro�resso dessa me,. 
ma terra . 

Deu um t i ro em Pern"mbuc:o 

No lugar cham;ado Ch"lvas.cal,  à, 11 horas malt ou menos 
do dia 14, João Domingos, por motivos lgnoradot, deu um Uro 
e m  Pernambuco, que falec,u no dia seguinte n, HospHal. J:>lo 
Domingos -.::..tá foragido. 

Srs. PA IS ! 

L 

Hão comprem caro 

ALF AIATA�IA 

S a n t o s  
(1\, ciga Alfaiataria Glolx•) 

OFERECE

. 

uuilo rmes 
colegiais, 

Camisas 
oliwpicus, 
Melu sou 

quete�, Em-
blemas e demala artigo, 

pelos menore1 preço,. 

A l f a i a t a r i a  

S A N  1' O S  
A casa fornecedora dos Colégios de N. lgua116 

Rua Marechal noriano, 1968-Tel. 280 
(Em frente á ponte da E ução) 

Nova l guasslí B.  do Rio 

T e r r e n o s  

Vendem-se lotes de terrHOS As ruas OtAvio Tarqultto, 
Mendonça Lima e Avenida Nilo Peçanb1, distaates 120 mts. da 
estação, com agna e luz. Tratar 6 ra1 Octulio Varc•;-_ :7, 
nesta cidade. 

.... ...,.. Calção de  brim para futebol 13.00 • • • pequeno 1 .20 

1- Blu•ões para homem 30 00 • • pcquen<• !:>.OO 

lllusa de frio para senhora . 30,00 Brllhantina,  lrda 1 .50 
-------· .. .. ....... .. -... ... ...... - . 

Camisas de frío para homem 26 00 Esmalle Cut.x 3 00 
Trlcollne C( 80 e. larg , melíl' 15,00 Esmal te  Peggy s,ge 8 00 

Chapfos Mangueira 35,00 Oleo Lolita 4,0
g 1 ,\ lg•,.táo para 1ençal, metro 15.00 • B•boza · 1:�Ch.péus Chanlung 60.00 Pasta Colg:otc,  grande 

2,50 .. Lã Clctho . 2.00 Lever 
pequena 

3,60 

1 

Cortina q 140 e. larg., m:tro 15,00 G,s,y . 3,00 
Grav;1tas desde . 10.00 Sabonete '.;arnaval 1 ,80 
Calças para homem 30,00 » Ges,y 2.50 
L•nços . 2.50 Paln,clive 2,50 

1 

A TE IIÇA- 0 TODOS ESTES PREÇOS QUE ESTÃO MARCADOS SÃO REAIS. 
PODEM TRAZER O ANUNCIO E COMPRAR POR ELE 

A ID O IL IF O  JJ. ™1 0 1f  A\ 
R u a  Marechal Flo r iano, 2012.Tel 52•Nov.i J g u assú•E. do Rio ·� �-li 

, 

Ginásio Afranio Peixoto 
S O B  I N S P E Ç Ã O  F E D E R A L  

Vft Gl'a,S 1° Primirio, 3 mcn�nos .• 6 mcni�u; •' Primi_rio,
_ 

6 0
mc�in,� 

c:wti e 6 meninas; 3º Pnmino, l mcn1no� e S mem.na,. 4 Pr1m. 
rio, 5 m:nioos e 7 mcoina,; Admissão, f mcmnos e 6 men1· 

nas:; tº Ginasial, 3 meninos e 6 mcniou. 
INICIO DAS AULA5 ' l DE MARÇO PRÓXIMO. 

l ' 1v.'M;:·;�1 ·n�;;�,'il9 � T:i'50
º

. 'f;;�"i;��;; i: d;Ria ' 
� VW v*w.; W "' v.r.. ,..,.,__� _, • • w,. ........... �.,_1<:-"•"''""-.N'"""'"••-..•-,,,-,_,.,,,...,,,., • .,. • .,., ...... --. .... ,.,.-.,. • .,.,:_i,•lf'.ft ,._...,,,.,_ • .i .; "--i W . , 



Todas os tN/tll ,u'!>. tft1J u.un,:: ... , , , , r. m •• , lz,,;, tamu 
diur u/1:- 1,.,:a c,,u11 f.1 brr ,: t,•m,1, pu;uu,o mo/,,_(co 1111r t·n·, 
das foll1u., t /lu'!ofr> 11: n, ,,:t ,,l,., lv rtut,: a,, d1 .sh u1,,,/o ... r1� riu , ... ,.,, " , .,,,,,. 

A l,sma -:,n•t ,,,. Jur:m t, ,ombri!J._, �{,b tt-.los ,ir c11llu.,� 
omOlllf'OlllH, , ,,. "'ª' ::r.iç_ ,,m,,I i°', ,md� nuo ulc1n�(.1t11 r,-. , ,,,o• 
� olur,s, q ,. ulu u )ru ""'""' hl1WKo.J· lt'1u Ju ,1.fv, _ 11oltu11as.
isto ,, fr, qut11la as pla., ,,,,.IJ ..- ri ,•1,1/f", ,,,,,/r � /Jrnt,cr1 o �eu 
rruhalhu clt dtslruiçtJo. jJ,.Jw 111uth u,:.:, ... d�, , �1 .vm.1 JtCt,J/11 mio _a,, 
1111 •sconderüo; as rtlardulnria", sur/)ret11drda":> uo drsub11gc 
p,los ,,,.,, _, ,10 ç"t/

1 
tno1nlr ,m 1 ,tnlmnrft a ,nr,rfe. 

ParfíJ combati-las i nccrHt11io ,,,n/uctr sua 1;1tla t stu� 
t{/�#llltS. B:1�ados mHr crmh : :•nntfn p,,rh mos tmpr,gar lrés. 
proc1sws d, combati · 

/o - Pulvt,ii:af;âo arsn,iocul (300 �ramas de u_r�t"niafo 
t/1 cl11unbo m, 1W ltlru, d1 ag,1u1 nus fulh,1.,, por mero de um 
pulvtri=ador. 

20 - Cala(do das l,smas, duranlt d 110,te, o qut ,, faz 
.,.....io d, - la,,.pdo ou lar,t,rna ,lelrrca e de uma Iraste, 
9w ,odl sn dt bambu ou barbafa,ra, com ponta fina. Pelas 
!J /toras da nnitt salmos a cu(" ,ro cam/w de cultr,ra, o que 
ca,uistre,n /)rocurar as lesmas e espetd lus. 11,na por uma, 
atl tnclrer toda a h<1slt. Quaudo a vara tslmer cliera, atiram. 
w fo,a as /,smus oi tsP,tadus, que logo mnrrem. 

C,,1110 I fac,/ ,u t>tr ,slt I um trabalho penoso quando 
e, nr(utoç4o , gronth. 

!/O - Atraç,Jo das lesmas para armadilhas, onde slas 
N ,,,,_ mr grantú 

'li,
uanlrdade, faci/1/ando sobremodo a sr,a 

t/1str1tiç60. As urmadi as süo colocadas nos locais frequenta.
tias p,la,; lu•as, n 9,u se /orn J fac,/ dJ',c,,b,ir, J>e/u• ,s/ra-
8 s causado• as plantas dura,r lt d nm:,. l{,co,rhea-se /amblln 
..,.1,s /oc,,is UCflmpanhanJv u r·Ocuso ,a,:,u proteaM que a.s 
•• ,nas dtrxum Ht> chão, quando desl1zrim cm buscu de ub, igos 
I ra 51 recolhertm, fi11du u /artjJ noturna de debrecluçüo dus 
��� 

A armadilha C1Jnsist8 justamente rm se prvporcionar 
h U!t ub1igos "º molusC;J. N"s ru.1s dos c�,, tr,rus e 11iJ� t-Xlre
nu I ,dcs dtJ hurl.J ou do campo, e, lc;cum-�t s,,cos dt: umi.1:çi'm 
e ,,lJlbukJs tm "lf"ª áe s:1/. J:;ste11clem ... st esl s sucos du�- 6 ltura3 
,. 11 1u,de em d1u11t,, astu �, dtPvh qut: o �oi se JJiJe. litvt Si: 
t,r o ci,uJ.ido Ue mulll.Jr p1e1Jwm1nle o hcol. cvm b,,slaute 
ªli"", numa si,p"ficu, bem ma,-,, d� q1u u cob"'ª p,lo s•1cu. 

Uma wz ,,gado o locul c11loca.u o saco eslcndidu 1111 
º""'• JO molhadu com agua d, ;ai. 

Emp,tga-se a aguu de Jal porque elll tnn a proprie. 
duJt de bJtXUr a temperatura local 11 aumentar u um,J,,de, 
l,,,,,,,ando um amb1trite prop,w pura a ltsmu habilur. 

Qu�'!au rompe a muJr1t·:adt1, ts molu)Cc,s jd �e uhmcn- 1 '"'ª"' t va,1 st ru.r.,/her. �,wJ I ammais de m:-,,ltnlos oguçudos, 
logv IMscCJl)ft,n o ,,os:;u a,t,jiGto, que lha u/trtce o t..bn"O wni
do ' fno tllo do s,u agrado, t se introduzem dtbaixo à'�� sa
cos, para ui se ,e�guarúurem do sol, a11lts que êle de.r.,pnnte. 

LtJ '/Ulus 7 horas da ma11ha va: ... st /aztr a "cnll1e1fo" 
dtu lumcis, u qut C!Jnsiste sunpltsmen.le tm suspendtr o� sacos 
• utor todos os que se acltam rtcolh,das. 

J ro�t-ime ac " a l !g.1 1 "  pr-�
� .� ou nhjd ,� qu� · ·c ,1u�1-
' 1m" de-.:� •s10 ou "' r à cr 1an
Çd só strv� pHa rslh� Jl.d o

�plrilo d< v nc,A11ç Qu mdo,
p r c:x�n plo, ;.iquel a  cat, não 
5.! dev� r:!prcen .� t, n�m b:t·  
te r  ou fln;:lr qu.· bJl\! na "cnl
s1" que h�ia cau�ar1o a q1.1eda 
Ao contr;.r10 cu mpre ensi nar 
o pequeno a receber o laln 
com naturalidadt! e a erguer·Sc
S JZtnhO. 

Contribua p1ra que seu fi lho
nao se torne vln�allvo ou ran 
C1Jroso, e•,itando palavras e 
a,ões que lhe possam incutir
0 csplrlto de vi ;igança. 

,\!l LIVRE E S,\UOE
1-'crman�cer �randc parle dl

:empo ao ar l i vre e dormir
com as janelas abertas const:
tuem óllmos recursos para for· 
talecer o orga:,,!smo contra as
i n fecções. São habllos sa,1llá
!03 que protegem o lndlvldao 

.,_'."Intra o ataque de algumas 
11-cçõcs. 

For:aleça o organism�. vi-

vendo 1 0  ar l rvrc e fugindo
dos amblenl s c.onf1:1ados. 

MELHOllES 00 QLE 
RE\IEDIOS 

Lelle, legumes, verduras, !ru
ias e ovos são os melhores 
reconslltulntes po:que contêm
calcio, losroro, ft:>rro e v i t�ml 
nas, elt"mCntOS pr�ctOSO! para 
C" o'"'ganismo 

F.açl da m•,1 sul lar111acla,
escolhendo convenientemente
os alimentos, 

DE JANELAS ABERTAS . . .  

Os individuo, que mais se 
resfriam sa•,, jJ�t:lmente, os 
4uc viv�m rr1 nc1dos, com medo
,10 :, r e do v..:nto, por411e o 
or�Jnísmn p�rdc a capacldttdt'
<k se ddender llas mudanças 
bruscas de lerr.p\!ratura. 
\\antenha sul,trentemenle ven

tilado o ambiente em que pas,a 
a maior parle do lempo. Só 
assim evitará as consequcnclas
das mudanças bru5cas ile lem
pcratura. 

SNES 
------·---

FARMA CIA -llua da Corioca, 12 -Rio 

5Ao ttlet-res os jardlOS •nões d,,s chineses, p0voados de arvc. 
rcdos com d Is <U três palnios de altura; de especles qu! 

culllvado n. rma:mcnte 3 .. rtam alé gigantescos. Nesses 1ud1ns
são t.:ocontr�das to as as planlas que em outros at1:1g�m o u ..
manho nJtual.  ---�-------------

R l\ D 1 0 T É"" X 1 �,l Mf>RE I R l\  é a ma s 
.i 1 •ntrga úllclnJ e casa de radies especlal,zada, e 

111antém uin mod�rno e bc!m rfü'.>nlado laboratono, 
para montagens, reformas e constrto de qualquer apare
lho d<! !Jlta prt.•�,s�o. cem g.:irantia e preço modt�o . 
P,IAÇA 14 DE OEZEl!RRt • J2, TEL 127 

BANCO D O  BRAS IL S. A. 
O MAIOR ESTABELEOIWIE#TO DE CRÉDITO DO PAÍ$ 

Filial de Nova Jguassú - Estado do Rio : Praça 14 de Dezembro, 98 

Telefs. : 4 (Contadoria) e 25 (Gerência)-End. Tel.: 1 1Satélite"-Caixa do Correio. 3 
Condições para, as contas de depósitos 

Depósitos sem limite . 2 %  a. a. 
Par tst, s11nples sislt�a pod�mos �xlinguir " invasão 

d1ssa 'f,rt.ga que cuuso co11srderave-rs PrtJwzos, principalmente 
nos 0110s chuvosos. Nos gra,rdts planlios ele f,,j!Jn, nu, h,rta, !fil 
1 Outros cu/h,ra_s, o alaqus dos lesmas é muito fnqun,tt. Hd 
ª"º' '"' qau " 111vasào i Ido g,andt qut tt;lts ammws dts
lrt'im al�au,rts t matS olqutirts, como jd uimos num" cultu

�ºt!,!:?tJ
o dtVorundo as folhas, a brotação, us caules uovos 

Depósito ini cial mínimo, Cr$ 1 .000,00. Retiradas livres. Não reDdem juros os 
sal dos inferiores áquela quantia, nem as contas liquidadas antes de decorridos 
60 dias a contar da data da abertura. 

Depósitos Populares - Limite de CrS 10.000,00 . li 1/2 ¼ a. a. 

D e pósitos mínimos. Cr$ 50,00. Retiradas mínimas, Cr$ 20,00. Nilo rendt>m j.uros o, 
saldos : a) inferiores a CrS 50,00; b) excedentes ao limite; c) das coot11s encer
radas antes de decorridos 60 dias d a  data da  ubertur11. 

. _E _aqur esta u111 pructsso s,mples e pratico para comba
ttr ,mm,go /,lo perigoso. 

Agencia Chevrolet lguassú 
Peças e Aces,orios em Geral 

Concenionárlo dos produtos 
do G•nerol Motors do B,osil 

• distribuidora das Gelad•iros FrlgidoWe
Pae•1 e Camaras de toda, 11 marcb .. Oficina mtcanica 

a cario de lfcnoco, comptltnle•. 
PRODUTOS MOBILOIL INSETICIDAS SHELL TOX 

il'oã.o B. Oa.rdozo & Filhos 
Reprt•<nlantu da Shell Me• Brazil Lle. 

Rua 13 de Março, 118 - Tel. 2 : 2  
Nf>VA I GUl\SSO E. Of> R lf> 

Oficina Mecânica lguassú 
Comerto e reforma geral de ,utom6vei, e ca· 
minh?"· - Sold•->< a oxigênio. - Ad,p,ção de 

íre101 hrdraul rco, a qualquer 1 1ro de carro. 

D U C C l # I & F R A N C O
R. Marecbl floriano, 2376-NOVA IOUASSÚ- E. do IHu 

Depósitos limitados - Limite de CrS 50.000,00 . 
- Limite de Cr$ 100.000,00 . 

.li ¼  11, a. 
3 ¼ a. 11. 

Depósitos mínimos, Cr$ too,oo. Retiradas miDi�as, CrS 5o:ºº· Nilo rendem ju_ros 
oe saldos inferiores a Cr$ 100,00. l>emate condições ldent1cas á,i de Depósitos 
Populares. 

Depósitos a Prazo Pixo 1 

Por 6 meses 
Por 12 meses . 

4 '% a. a. 
5 % a. a. 

Com retirada mensal da renda, 
' por melo de cheques : 

3 1 /2 ¾ a. a. Por 6 meses 
Por 12 meses 
Depósito minimo-Cr 

. 4 1 /2 % a. a .  
1 .000,00. 

Depósitos de 11 viso Prévio 1 

Para retiradas mediante prévio aviso : 

De 80 dias 
De 60 dias 
De 90 dias 

Depósito Inicial mínimo 

3 1/2 ¼ e. e. 
4 ¼ a. a. 

4 1/2 ¼ li. li. 

1 .000,00. 
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d � Faz, nas melhores condições, tô as as operações bancárias l!f; 

iij'i' 

Letras a prêmio : Sêlo proporcional. Condições idênticas áe de Depós ito a Pra zo Fixo 

COBRANÇAS - TRANSFERENCIAS OE FUNDOS. 
DESCONTOS d letras, sac,� s e cheques eõbre esta ou qualaq·ier o· .raa praçu. 
EMPRtSTIMOS em cont.11 correnlcs com c�ução de dupllcatu. �. 
CRt0ITO AGRICOLA u longo prez-:,, sub a geranllll exclusiva da fruta. 

@I CREDITO PECUARIO a lo go pr11zo paru custeio do cri11ç�o. l Jl3rçllo ao g11c10 para cogortfa, recriação, ele. @1 
CREDITO INDUSTRIAL p rn a c�mrra do malt'rias prima• G re aprrr iço 'nto o aqulol�llo de mu,1ul0Arfo. 1
Silo atendidos, com n ma r preslez;i, lodos os pedido• de informaçõ s o e clarcclmeotoe •Obre quaisquer opa-

,.,�;:;:::;:::�::::::: :;:::i::.�: :: �.�::;; -;,-���::· :�t:::;t 
i 
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